
 

 

 

 
 

PLANO DE MONITORAMENTO E CONTINGÊNCIA DA COVID-19 
NAS UNIDADES DE ENSINO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO DE CARAGUATATUBA 
 
 

Justificativa: 
  Para a garantia dos direitos dos alunos quanto à escolaridade, a Rede Municipal de 
Ensino de Caraguatatuba, em 2021, adotará a implantação do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem nas aulas remotas, assim como o rodízio de grupos de alunos para as 
aulas presenciais. Essa medida visa atender as legislações e recomendações destinadas 
ao cumprimento da carga horária na Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA, sendo 
1/3 de aula presencial e 2/3 da aula remota.  
  Na prática, as escolas aplicarão os protocolos sanitários e pedagógicos recebidos 
desta Secretaria em parceria com os demais órgãos municipais.  

Nesse sentido, sabendo que haverá a ocupação do espaço escolar, surge a 
preocupação e zelo para monitorar os casos de suspeitas ou confirmação dos casos de 
COVID-19 em cada Unidade Escolar, a fim de contingenciar sua propagação.  

Sendo assim, propomos a alimentação de uma plataforma digital para o 
Monitoramento e Contingência dos casos de COVID-19 nas Escolas Municipais de 
Caraguatatuba. Tal meio tecnológico foi desenvolvido para acompanhar, em tempo real, 
o surgimento de possíveis casos da doença que apareçam nos integrantes dessa rede, a 
fim de conseguir, de maneira rápida, acionar todas as pessoas que darão suporte para 
garantir a biossegurança nas escolas municipais, sejam elas pertencentes à Secretaria 
Municipal de Educação, ou de outras instituições, como a Secretaria Municipal de Saúde 
e a Vigilância Sanitária. Com isso, conseguiremos coletar toda a evidência de risco nas 
unidades, e caso haja, que seja sanado rapidamente, contingenciando a propagação do 
vírus e garantindo ambientes saudáveis ao público escolar.   
 
 
 
Objetivos:  

• Agilizar os documentos pedagógicos com preenchimento de dados evidenciais;  
• Intervir em tempo real a situação epidemiológica na Rede Municipal de Ensino; 
• Diferenciar os problemas levantados nas Unidades Escolares;  
• Aprimorar as ações intersetoriais que atendem o público escolar. 

 



 

 

 

 
 Metodologia: 

Cada ator terá um papel fundamental para conseguirmos, de modo satisfatório, a 
atuação rápida no contingenciamento da doença, caso seja evidenciado a presença do 
vírus nas dependências da Unidade Escolar. 

Sendo assim, dividiremos as ações pelo papel de cada ator: 
 
 

Cabe aos técnicos da Secretaria Municipal de Educação: 
• Criar a Plataforma Digital; 
• Alinhar intersetorialmente este plano de monitoramento e contingência, envolvendo 

e especificando a função de cada ator;  
• Apresentar o plano aos Gestores Escolares; 
• Monitorar os casos; e, 
• Verificar as evidências dos casos e intervir no local, se necessário.  
 

Cabe aos Gestores das Escolas:  
• Reforçar, a todo o momento, que todas as medidas de prevenção deverão ser 

rigorosamente cumpridas, salientando a importância do distanciamento, uso de 
máscaras e limpeza constante das mãos com álcool, devem ser lembradas a todo 
o momento;  

• Alimentar o sistema de geoprocessamento, registrando o caso como “suspeito”, 
seja de aluno, professor ou funcionário; 

• Reforçar os cuidados com a desinfecção do ambiente e higienização devida dos 
objetos;  

• Alterar o sistema de geoprocessamento, trocando o status de “suspeito” para 
“confirmado” assim que receber a informação; 

• Acompanhar, de forma remota, a situação da pessoa com suspeita de infecção 
pelo vírus;  

• Trocar o status de “suspeito” para “confirmado” assim que receber a notícia positiva 
sobre a doença; e, 

• Alertar a Secretaria Municipal de Educação caso haja o surgimento de vários casos 
ao mesmo tempo. 

 
 
Cabe aos técnicos de outras secretarias: 

• Monitorar os casos registrados no sistema de geoprocessamento; e, 
• Verificar as evidências dos casos e intervir no local, se necessário.  

  



 

 

 

 
Cronograma de ação:  
 

Janeiro e Fevereiro 

 
• Criação do endereço dos dados na 

plataforma. 
 

Março 
 

 
• Alimentação da plataforma com a 

inserção das escolas com alunos, 
professores e funcionários; 

• Reunião de alinhamento intersetorial;  
• Reunião com os Diretores Escolares; 
• Implantação do sistema junto ao dia 

de aula presencial;  
• Preenchimento de dados com as 

informações diagnosticadas pela 
escola; e, 

• Verificação das evidências dos casos 
e intervenção local, se necessário. 
 

Março a julho: 
 

 
• Monitoria dos casos; e, 
• Intervenção e atuação junto ao 

público escolar 
 

 
A ação se estenderá conforme necessidade. 

 
 

Avaliação:  
A avaliação do processo será feita de duas formas: 
• Atuação nas evidências dos casos com observação dos dados e intervenção local, se 
necessário; e,  
• A cada três meses o site será pontuado em sua linguagem computacional para analisar 
a possibilidade de ajustes na digitação dos casos.  

 



 

 

 

 
Endereço da plataforma:  
 
Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
http://educacaocaraguatatuba.com.br/moodle/ 
 
Plataforma Digital para Monitoramento e Contingência dos Casos de COVID-19 nas 
Escolas Municipais de Caraguatatuba: 
http://educacaocaraguatatuba.com.br/covid 
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